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APRESENTAÇÃO

As mediações algorítmicas têm se tornado, 
nos últimos anos, um importante tema de discus-
são para a sociedade contemporânea e para as 
pesquisas em comunicação e mídia. Ao selecio-
nar, hierarquizar, visibilizar, controlar, os algorit-
mos instauram lógicas particulares de produção 
de conhecimento e estão hoje no centro do ecos-
sistema informacional e midiático. A faceta mais 
visível deste fenômeno é a cada vez mais contro-
versa atuação de plataformas como o Google e o 
Facebook, mas certamente as questões políticas, 
éticas, econômicas etc do tema não se esgotam 
na atuação das gigantes do Vale do Silício. 

Nas pesquisas sobre comunicação e mídia, 
“algoritmo” pode ser reconhecido como um dos 
objetos empíricos mais ricos no crescente diá-
logo da área com abordagens teórico-metodoló-
gicas que enfatizam a dimensão sociotécnica e 
performativa dos diferentes atores nos ambien-
tes digitais. Inicialmente muito centrada em apro-
priações da Teoria Ator-Rede (LATOUR, 2012), 
aos poucos a produção acadêmica no Brasil vai 
ampliando seu diálogo com os Software Studies, 
Science and Technologies Studies (STS) e outras 
abordagens ligadas à chamada “virada material” 
(STERNE, 2014).
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Partindo deste cenário, este dossiê procurou 
reunir pesquisas empíricas e/ou discussões teóri-
cas que abordassem questões como as relações 
dos algoritmos com práticas do jornalismo, da pu-
blicidade, do audiovisual, do entretenimento, da 
comunicação organizacional etc; as dimensões 
políticas e éticas das mediações algorítmicas 
contemporâneas (privacidade, por exemplo); apro-
priações táticas e de resistência às mediações 
algorítmicas; os desafios conceituais e metodoló-
gicos da pesquisa com algoritmos.

Traduções e uma entrevista
Antes de apresentar os seis artigos inéditos 

publicados pelo dossiê e os artigos livres, chama-
mos a atenção para os três artigos traduzidos e 
para a entrevista inédita aqui publicada.

“Algoritmos como um devir: uma entrevista 
com Taina Bucher” é fruto de uma conversa com a 
pesquisadora da Universidade de Copenhagen (Di-
namarca) durante a conferência da Association of 
Internet Researchers (AoIR) 2017. Temas como 
jornalismo, caixa-preta e a contribuição de autores 
como Ross Ashby, Alfred N. Whitehead e Annemarie 
Mol são abordados na entrevista realizada por Car-
los d’Andréa e Amanda Jurno. Uma das referências 
fundamentais para os estudos de algoritmos (vide, 
por ex, artigo “Want to be on the top? Algorithmic 
power and the threat of invisibility on Facebook”, 
publicado em 20121), Taina Bucher está lançando, 
em junho de 2018, o livro “IF…THEN: Algorithmic 
power and politics” pela Oxford University Press2.

Publicado originalmente em 2014 no livro “Me-
dia Technologies:  Essays on Communication, Ma-
teriality, and Society” (MIT Press, 2014), o artigo “A 
relevância dos algoritmos”, de Tarleton Gillespie, é 
possivelmente o trabalho mais citado sobre o tema 
desde então – inclusive entre os papers inéditos 

1  https://doi.org/10.1177/1461444812440159 
2 https://global.oup.com/academic/product/ifthen-
9780190493035?lang=en&cc=us

deste dossiê. Ao destacar e detalhar seis dimen-
sões dos “algoritmos de relevância pública” (entre 
os quais “Ciclos de antecipação” e “A produção de 
públicos calculados”), o autor refuta as abordagens 
deterministas centradas na tecnologia e mostra 
como, na agência dos algoritmos, os discursos, as 
práticas e as formas de conhecimento se entrela-
çam com as lógicas dos códigos de programação. 
Pesquisador-chefe da Microsoft Research New En-
gland e professor da Cornell University (EUA), Gil-
lespie lança, em 2018, o livro “Custodians of the 
Internet - Platforms, Content Moderation, and the 
Hidden Decisions That Shape Social Media” (Yale 
Press). O artigo “A relevância dos algoritmos” foi tra-
duzido por Amanda Jurno. 

“Examinando uma técnica algorítmica: o clas-
sificador de Bayes como uma leitura interessada 
da realidade” foi publicado em 2017 por Bernhard 
Rieder (Universidade de Amsterdam) no dossiê “The 
Social Power of Algorithms” da revista “Information, 
Communication & Society”3. Mais conhecido por 
alguns pelo desenvolvimento de aplicativos como 
Netvizz (para extração de dados do Facebook) e 
DMI-TCAT (Twitter), Rieder mostra neste artigo uma 
leitura profundamente embasada sobre formas de 
conhecimento estatístico usadas recorrentemente 
no desenvolvimento de sistemas de acesso e clas-
sificação de informação. Ao analisar de forma minu-
ciosa a técnica do classificador de Bayes, o autor 
desenvolve uma proposta que se posiciona entre 
a teorização ampla sobre algoritmos, predominan-
te nos estudos emergentes das ciências sociais e 
humanas, e a investigação empírica de aplicações 
concretas. A tradução foi feita por Willian Araujo e 
Fernanda Pires de Sá.

A terceira tradução do dossiê é o artigo “Por que 
empresas de mídia insistem que não são empresas 
de mídia, por que estão erradas e por que isso im-
porta”, de Philip M. Napoli (Duke University, EUA) e 
Robyn Caplan (Data & Society Research Institute). 
O texto apresenta uma discussão crítica sobre os 
3  https://doi.org/10.1080/1369118X.2016.1181195 

https://doi.org/10.1177/1461444812440159
https://global.oup.com/academic/product/ifthen-9780190493035?lang=en&cc=us
https://global.oup.com/academic/product/ifthen-9780190493035?lang=en&cc=us
https://doi.org/10.1080/1369118X.2016.1181195
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discursos proferidos pelas plataformas de mídias 
sociais, denunciando a tentativa dessas empresas 
de se posicionar como meros suportes tecnológi-
cos, em um sentido determinista e que opõe mídia 
e tecnologia. Através da discussão de diferentes 
casos, os autores sugerem que essa não é apenas 
uma distinção semântica, mas a busca por um es-
paço de atuação que escape das regulamentações 
que serviços de comunicação estão sujeitos. Publi-
cado em 2017 na revista First Monday4, o artigo foi 
traduzido por Tarcízio Silva. 

Bastante diferentes entre si, estes artigos 
agora disponíveis em português dão uma pequena 
mas, acreditamos, significativa amostra da intensa 
produção acadêmica sobre o tema fora do Brasil. 
Interessados em ir adiante podem encontrar as re-
ferências fundamentais na lista “Critical Algorithm 
Studies”5, organizada por Tarleton Gillespie e Nick 
Seaver no site “Social Media Collective”. Esta lista, 
no entanto, não é atualizada desde 2016 - e talvez 
seja um indício de que é virtualmente impossível dar 
conta do crescimento exponencial da bibliografia 
sobre algoritmos e temas afins. 

É preciso, também, ir além de uma visada anglo-
-saxã do tema. São crescentes (mas ainda incipien-
tes) os esforços para situar as discussões sobre al-
goritmos a partir de “epistemologias alternativas” e 
os data ativismos a elas associados (Milan e Velden, 
2016), ou ainda na “relação despudorada e inventiva 
com os objetos técnicos” descrita por Bruno (2017) 
ao evidenciar as (famigeradas) “gambiarras”. Neste 
movimento, uma das iniciativas a serem destacadas 
é a “rede latino-americana de estudos sobre vigilân-
cia, tecnologia e sociedade” (Lavits), que vem se ar-
ticulando desde 2009. Outra iniciativa que merece 
atenção é o projeto “Big Data from the South”, sedia-
do na Universidade de Amsterdã - curiosamente, ou 

4 http://firstmonday.org/ojs/index.php/fm/article/
view/7051/6124
5 https://socialmediacollective.org/reading-lists/critical-
algorithm-studies/ 

sintomaticamente, um país do Norte Global6. Temas 
e desafios para futuros dossiês...

Sobre os artigos inéditos
O primeiro artigo inédito do dossiê é “Questões 

e apontamentos para o estudo de algoritmos”, de 
Amanda Chevtchouk Jurno e Silvia Dalben (UFMG). 
De forma didática, as autoras dialogam com auto-
res-chave da área, como Rob Kitchin, Lucas Introna 
e Kate Crawford para discutir questões como os “al-
goritmos são entidades estáveis?”. O objetivo aqui é 
apresentar um “panorama” que auxilie pesquisado-
res interessados na temática.

De modo completar, o artigo “Repensando big 
data, algoritmos e comunicação: para uma críti-
ca da neutralidade instrumental”, de Tales Tomaz 
(Unasp) e Guilherme Cavalcante Silva (Unicamp), 
também discute questões conceituais relativas ao 
tema do dossiê. Para “elucidar a noção etimológica 
e contextual de data”, os autores resgatam sua re-
lação com a cibernética, que já nos 1940 associa-
vam comunicação e controle. Em diálogo com feno-
menologia de Martin Heidegger, o artigo apresenta 
uma abordagem crítica aos discursos instrumentais 
sobre big data e algoritmos.

Em “Mediações algorítmicas: analisando o po-
der de modulação dos algoritmos do Facebook”, 
Débora Franco Machado (UFABC) apresenta, atra-
vés de duas patentes, como a plataforma de mídia 
social mais popular do mundo se organiza para mo-
dularizar as “emoções” de seus usuários. Baseada 
em Gilles Deleuze, a autora discute as implicações 
políticas do crescente processo de controle delega-
do aos algoritmos na sociedade contemporânea.

As relações entre os processos cada vez 
mais automatizados de coleta, processamento e 
análise dos dados e as diferentes topologias que 
(re)criam os espaços híbridos são o tema do artigo 
de Fernanda da Costa Portugal Duarte (UFMG). 
Em “Topologias de espaços híbridos na era da In-
6  https://data-activism.net/big-data-from-the-south/ 

http://firstmonday.org/ojs/index.php/fm/article/view/7051/6124
http://firstmonday.org/ojs/index.php/fm/article/view/7051/6124
https://socialmediacollective.org/reading-lists/critical-algorithm-studies/
https://socialmediacollective.org/reading-lists/critical-algorithm-studies/
https://data-activism.net/big-data-from-the-south/
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ternet das Coisas”, a autora apresenta fenômenos 
como a emergência de modelos preditivos e o mo-
nitoramento digital da performance fisiológica. A 
discussão se insere na “virada espacial” das teo-
rias sociais e do campo das mobilidades.

O artigo seguinte do dossiê chama-se “O uso 
de algoritmos na mídia programática”, de Stefa-
nie Silveira (UFSC) e João Gabriel Morisso (USP). 
Aqui os autores explicam como a publicidade digi-
tal se baseia, desde o início da internet, na busca 
por segmentação, monitoramento e metrificação. 
Um dos exemplos atuais explorados é a modali-
dade de compra e venda em “tempo real” que se 
baseia em informações sobre as audiências (Re-
al-Time-Bidding). Ao final, o artigo discute os pro-
blemas relacionados à crescente automatização 
dos investimentos publicitários em plataformas 
como YouTube.

A crescente popularização de noticiários 
hiperindividualizados e suas consequências é o 
tema do artigo “Um jornalismo para chamar de 
meu? Algoritmos e o fenômeno da customização 
de notícias”, de Raquel Dornelas (UERJ). Serviços 
como “Apple News” e “Google News” são referen-
ciados a partir do atual panorama no Brasil e no 
exterior. Ao final, a autora discute as consequên-
cias das bolhas informacionais à luz da privacida-
de dos usuários e da “financeirização” dos negó-
cios de Comunicação.
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